
ocorrência de plantas de soja com maiores altura e biomassa aérea, 
com redução da biomassa radicular, afetando assim, as relações com 
plantas daninhas presentes na área e a produção da cultura.

ECOLOGIA

26 IMPACTO AMBIENTAL DECORRENTE DA AÇAO DE POLUENTES NO RESERVATÕ 
RIO BILLINGS NA AREA METROPOLITANA DE SAO PAULO. S. Fujita*  e 
P.L. Braghin*.  *ELETROPAULO-São  Paulo, SP.

0 sistema hidráulico da ELETROPAULO, composto por rios, 
canais e reservatórios, está localizado dentro da região metropoli_ 
tana da grande São Paulo. Em consequência, este sistema recebe graji 
de carga de efluentes pofui dores provocando a eutrofização dos co£ 
pos hídricos. 0 enriquecimento da água por estes nutrientes ocasi£ 
naram a proliferação de população de plantas aquáticas. Devido aos 
múltiplos usos das águas de seus reservatórios, essas plantas come 
çaram a causar problemas já a partir de 1936. Os principais probl£ 
mas observados foram: a) interferência com a operação das balsas do 
Reservatório Billings; b) entupimentos das grades de proteção das 
tomadas d'água das usinas; c) prejuízos a navegação, pesca e la^ 
zer; d) proliferação de pernilongos (culicTdeos) e outros insetos. 
Devido aos compromissos legais e sociais referentes ao controle da 
vegetação aquática, assumidos perante os decretos n9 4.056 de 27/ 
5/25 e 4.487 de 9/11/28, a companhia tomou a seu encargo o contr£ 
le da vegetação aquática nos seus reservatórios. Com o passar dos 
anos e o aumento da poluição, estes problemas foram se agravando, 
tornando-os mais difíceis de controle e onerosos para a companhia. 
Com vistas a aprimorar estes serviços, a ELETROPAULO contratou, em 
1981, a CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental ,pa^ 
ra acompanhamento tecnológico do controle das vegetações aquáticas. 
Este acompanhamento envolveu o monitoramento da aplicação de herbi_ 
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cidas, controle dos parâmetros ecossanitârios d'ãgua e a fenologia 

das plantas aquáticas. Com este aprimoramento, a ELETROPAULO conse 
guiu diminuir sensivelmente os níveis de infestação das vegetações 
aquáticas e a quantidade de herbicida aplicada.

27 INSETOS ASSOCIADOS A ESPECIES DE PLANTAS DANINHAS EM 
BAL. N.M. Martinelli*,  W.O. Faifer**,  J.C. Durigan*.  
UNESP-Jaboti cabal, SP. **Eng<?  AgrQ Autônomo.

JABOTICA
*FCAVJ/1

plantas 
das 

levanta 
Fazenda I

Veterinã V

Estudou-se os insetos associados ãs principais 
daninhas, bem como relacionou-se o estágio de desenvolvimento 
plantas daninhas com a espécie e estádio dos insetos. Os 
mentos de insetos nas plantas daninhas foram efetuados na 
de Ensino e Pesquisa da Faculdade de Ciências Agrárias e
rias, Campus de Jaboticabal, UNESP. Realizou-se levantamentos de in 
setos em vinte e nove espécies daninhas, das quais duas plantas de 
cada espécie foram marcadas no início de cada ciclo 
acompanhar o desenvolvimento das 
pelo método da rede entomolõgica 
três repetições. Apôs as coletas 
boratõrio, onde os insetos foram
quetados e identificados. Nas condições em que foi realizado o

mesmas. As coletas 
ou ensacamento de 
os materiais foram 
mortos, separados,

se 
fei tas

em
•I ■

ÍJ...

a fim de 
foram 
plantas, 
levados para Iji 
montados, eti^ 

tra
balho e pelos resultados obtidos, pode-se concluir que das vinte e 
nove espécies de plantas daninhas estudadas, em apenas duas não se 
constataram insetos associados. Constataram-se nove ordens de inse 
tos associados ãs plantas daninhas (Lepidoptera, Coleoptera, Hemijj 
tera, Homoptera, Hymenoptera, Thysanoptera, Orthoptera, Dermaptera 
e Neuroptera); ãs espécies de plantas daninhas estão associados i_n 
setos-pragas e inimigos naturais; várias espécies de insetos - praga 
de importância econômica na agricultura foram encontrados, podendo- | 
se citar PseudopEuaZa Á.nc£ude.nt,, AnZcco/ciZa gejmmaXaJLci>, PZab/toZóca | -1,.
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